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RESUMO  

Novos produtos com ação antioxidante e antiglicante são estudados para indústria cosmética e 

farmacêutica, pois diversos tratamentos podem ser realizados devido a esta atividade de muitos 

compostos naturais. Neste contexto, este trabalho permitiu o aumento do conhecimento sobre o 

extrato bruto hidroetanólico de Moringa oleifera LAM, bem como sua encapsulação em lipossomas 

para estudo do potencial efeito na melhora da hidratação e função barreira da pele, por meio da 

avaliação da atividade antioxidante e antiglicante in vitro e avaliação da eficácia in vivo instrumental 

com equipamentos biometrológicos. Foi realizado o fracionamento do extrato em sílica C18 e análise 

em HPLC-DAD/MS. A avaliação da atividade antioxidante do extrato foi realizada pelos testes da 

atividade sequestradora do radical livre DPPH, potencial redutor de ferro (Ferric Reducing 

Antioxidant Power - FRAP), inibição da peroxidação lipídica (TBARS), atividade sequestradora de 

óxido nítrico (NO) e capacidade de absorção do radical oxigênio (ORAC-FL). A avaliação 

antiglicante do extrato foi avaliada pelo método da mobilidade proteica em eletroforese (MRE), 

determinação de grupos de amina livres e determinação da fluorescência de produtos finais de 

glicação avançada (AGEs). Foi realizada a avaliação da citotoxicidade do extrato pelo método 

sulforrodamina B e da viabilidade celular pelo método de redução do MTT. Foram preparados os 

lipossomas vesículas pelo método de hidratação do filme lipídico e as mesmas caracterizadas pelos 

testes do potencial zeta, índice de polidispersão e tamanho das partículas e determinada a estabilidade. 

Foi realizada a avaliação da atividade antioxidante dos lipossomas pelo teste da atividade 

sequestradora do radical livre DPPH. Foram preparadas formulações e realizados testes clínicos de 

eficácia instrumental in vivo com Corneometer® CM825, Tewameter® TM300 e pHmeter® pH900.  

 

Palavras-chaves: Moringa oleifera LAM.; Antioxidantes; Lipossomas; Biometrologia Cutânea. 
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ABSTRACT 

New products with antioxidant and anti-glycemic action are studied for the cosmetic and 

pharmaceutical industry, as several treatments can be performed due to this activity of many natural 

compounds. In this context, this work allowed the increase of knowledge about Moringa oleifera 

LAM crude hydroethanolic extract, as well as its liposome encapsulation to study the potential effect 

on the hydration and barrier function of the skin, through the evaluation of antioxidant and antioxidant 

activity. in vitro and evaluation of instrumental in vivo efficacy with biometrological equipment. C18 

silica extract fractionation and HPLC-DAD / MS analysis were performed. The antioxidant activity 

of the extract was evaluated by DPPH free radical scavenging activity, Ferric Reducing Antioxidant 

Power (FRAP) tests, lipid peroxidation inhibition (TBARS), nitric oxide (NO) scavenging activity 

and Oxygen Absorption (ORAC-FL). The antioxidant evaluation of the extract was evaluated by the 

electrophoresis protein mobility (MRE) method, determination of free amine groups and fluorescence 

determination of advanced glycation end products (AGEs). The cytotoxicity of the extract by the 

sulforrodamine B method and cell viability by the MTT reduction method were evaluated. Vesicle 

liposomes were prepared by the lipid film hydration method and characterized by zeta potential, 

polydispersion index and particle size tests and stability determined. The antioxidant activity of the 

liposomes was evaluated by the DPPH free radical scavenging activity test. Formulations were 

prepared and in vivo clinical instrumental efficacy tests were performed with Corneometer® CM825, 

Tewameter® TM300 and pHmeter® pH900. 

 

Keywords: Moringa oleifera LAM.; Antioxidants; Liposomes; Cutaneous Biometrology. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Moringa oleifera Lamarck é uma planta nativa da Índia conhecida como “árvore milagrosa” 

ou “planta diamante”. Tem sido amplamente cultivada em todo o mundo, por seus múltiplos usos, 

principalmente por ser fonte de nutrientes e por seus efeitos medicinais, além de seu cultivo apresentar 

baixo custo de produção (LIN et al., 2019). 

Vários estudos têm demonstrado a presença dos mais diversos constituintes químicos em M. 

oleifera, principalmente uma gama de compostos fenólicos associados à atividade antioxidante, 

flavonoides e glucosinolatos. Também foi demonstrado que raiz, caule, folhas, flores, frutos e 

sementes são ricas fontes de proteínas e minerais como cálcio, sódio, potássio e magnésio, bem como 

ácidos graxos. Vale salientar a presença das vitaminas A, B, C e E, assim como riboflavina, ácido 

ascórbico, ácido linolênico e ácido fólico nas folhas (ANWAR et al., 2007; AMAGLO et al., 2010; 

SHIH et al., 2011).  

Os estudos etnobotânicos com M. oleifera se concentram nas propriedades das folhas da 

planta, pois as mesmas tem provado numerosas propriedades biológicas, como propriedade 

antioxidante (CHUMARK et al., 2008; SINGH et al., 2009; SREELATHA e PADMA 2009; VERMA 

et al., 2009; KUSHWAHA et al., 2014; YASSA e TOHAMY 2014), anti-inflamatória e 

imunomoduladora (ABD-ELHAKIM et al., 2018; SANDEEP et al., 2019), anticancerígena (JUNG 

2014), anti-hipertensiva (NANDAVE et al., 2009), hipolipidêmica (NAMBIAR et al., 2010), 

hipoglicêmica (WILLIAM et al., 1993; KUMARI 2010; YASSA e TOHAMY 2014) e antimicrobiana 

(UGWOKE et al., 2017). Certamente, seus numerosos efeitos farmacológicos são devido à 

diversidade de seus fitoquímicos (LIN et al., 2019). Desta forma, M. oleifera constitui importante 

fonte de compostos bioativos e a adaptabilidade da planta às mais diversas condições aliadas à 

presença de variados constituintes químicos e nutrientes lhe confere imensa importância econômica 

e medicinal.  

Diante do exposto acima e considerando a importância da espécie M. oleifera para a 

descoberta de novos compostos ativos, sabe-se que as plantas são fonte de ampla variedade de 

moléculas sequestradoras de radicais livres, que podem atuar de forma direta e/ou indireta no estresse 

oxidativo, prevenindo e até combatendo doenças degenerativas relacionadas ao envelhecimento. 

Além da busca de novos antioxidantes, sabe-se que o desenvolvimento de novas tecnologias para 

liberação e otimização dos mesmos torna-se cada vez mais necessário. Entre estas tecnologias está a 

incorporação de fármacos em nanossistemas, que consiste na associação de moléculas a vetores 

específicos objetivando o direcionamento de fármacos para o seu alvo de ação. Estas formulações 

oferecem numerosas vantagens comparadas aos sistemas convencionais de administração, como 

aumento da eficácia do tratamento, redução das dosagens e frequência de administração do fármaco, 
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redução do custo da terapia, diminuição da toxicidade e proteção do fármaco contra inativação 

química ou enzimática (TORCHILIN, 2009). 

A nanotecnologia farmacêutica desenvolveu sistemas coloidais de imobilização e liberação 

controlada para a veiculação de agentes bioativos na forma de nanodispositivos incorporados com 

substâncias hidrofílicas e lipofílicas entre estes dispositivos estão os lipossomas (DUNNE et al., 

2003). Estes constituem parte dos sistemas coloidais de liberação controlada de compostos 

terapêuticos, formados por associações de lipídeos anfipáticos, que se organizam espontaneamente 

em bicamadas lipídicas concêntricas tipo “concha esférica”. Podem ser preparados a partir de 

misturas lipídicas naturais extraídas e purificadas, ou a partir de lipídeos sintéticos, disponíveis 

comercialmente (CHORILLI et al., 2007). Os lipossomas são empregados na terapêutica há mais de 

40 anos e apresentam muitas vantagens, entre elas a biocompatibilidade, pois contém os mesmos 

constituintes estruturais que as membranas biológicas, os fosfolipídeos. Tais vesículas são 

consideradas excelentes nanodispositivos devido a sua flexibilidade estrutural seja no tamanho, 

composição e fluidez da bicamada lipídica. Os lipossomas também são biodegradáveis, 

biocompatíveis e não imunogênicos (BATISTA et al., 2007).  

Para a produção de lipossomas, a técnica de hidratação do filme lipídico é a mais utilizada. 

Esta técnica consiste em solubilizar os lipídeos em solvente orgânico, como clorofórmio ou metanol, 

e em seguida evaporar esse solvente formando um fino filme na parede do tubo utilizado. O filme 

lipídico preparado é posteriormente hidratado com água ou com solução tampão adequada. A 

molécula a ser encapsulada pode ser incorporada na solução tampão, no caso de serem hidrofílicas, 

ou dissolvidos na mistura lipídica, se forem lipofílicas (GREGORIADIS e SENIOR, 1980; KIRBY 

et al., 1980). A utilização dos lipossomas está relacionada também com uma maior duração do efeito 

terapêutico do fármaco, que apresenta prolongada liberação no organismo, permitindo que doses 

maiores sejam administradas sem os riscos da toxicidade. Assim, há maior janela terapêutica e um 

menor número de administrações do fármaco ao longo do tratamento (MENDES et al., 2018). 

Na última década a ciência farmacêutica e a cosmetológica, ganhou uma profunda relevância, 

convertendo seus produtos em elementos geradores de saúde, bem-estar e qualidade de vida. No 

entanto, o conhecimento neste campo vem se intensificando cada vez mais e revelando os ativos que 

compõem um produto, sua formulação e adequação ao biotipo e aos novos conceitos de fabricação 

para manipulação em farmácia e/ou indústria (DAUDT et al., 2013; ALMEIDA et al., 2017).  

Dentro deste contexto destaca-se a Bioengenharia cutânea, ou Biometrologia cutânea, que 

consiste no estudo das características biológicas, mecânicas e funcionais da pele por meio da medição 

de diferentes variáveis por métodos cientificamente comprovados e não-invasivos, que podem ser 

usados sozinhos ou em combinação. Existem equipamentos modernos que podem medir, por 

exemplo, a concentração de água na pele e a perda transepidérmica, antes e depois do uso de uma 
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fórmula. A biometrologia está fortemente inserida na análise Genética e Cosmética, visto o seu 

crescimento na área da saúde e considerando ainda o desenvolvimento da Biotecnologia na saúde 

humana, na produção de alimentos e na Medicina Forense (BLICKENSTAFF et al., 2014; 

HUMBERT, 2017). 

Diante do exposto, este estudo conciliou as vantagens da nanotecnologia juntamente com a 

ação antioxidante e o possível potencial antiglicante de M. oleifera na elaboração de lipossomas com 

o extrato das folhas da planta para aplicação tópica. Desta forma, este trabalho foi desenvolvido para 

obter e caracterizar lipossomas contendo o extrato das folhas de M. oleifera e avaliar in vitro e in vivo 

esse sistema de liberação controlada. Portanto, o presente trabalho viabilizou a ampliação dos estudos 

com M. oleifera com uma abordagem nanotecnológica, o que consiste numa importante aplicação 

destas nanoestruturas como forma de aplicação do extrato da planta, maior estabilidade dos seus 

compostos antioxidantes, antiglicantes e melhora da qualidade da pele, justificando sua realização. 
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Os resultados de citotoxicidade obtidos demonstram que o extrato das folhas de M. oleifera 

tem efeito inibitório em diferentes linhagens celulares. Anwar e colaboradores (2007) demonstram 

que as folhas são uma fonte potencial para atividade antitumoral. Patel e Pande (2018), sobre 

citotoxicidade da M. oleifera, reforçam que o extrato de folhas de Moringa oleifera tem um 

significativo efeito inibitório em diferentes linhagens celulares, porém não induzem citotoxicidade 

em células normais. Em outros estudos, Ghosh e Gaba (2013) e Muhammad et al. (2013) 

demonstraram que M. oleifera é exemplo de planta rica em flavonoides e utilizada no tratamento de 

feridas pois contribuiu para o aumento na proliferação e migração de fibroblastos, assim como 

proliferação em células Hacat. Os autores atribuem estes resultados à presença de derivados de ácidos 

fenólicos no extrato avaliado.  

 

5. Conclusão 

Diante dos resultados obtidos neste estudo foi possível concluir que Moringa oleifera possui 

potencial para ser utilizada como fonte de compostos antioxidantes, antiglicantes e citotoxicidade em 

linhagens de células tumorais, refletindo na possibilidade da utilização desta espécie em diversas 

aplicações na área da saúde, cosmética e alimentação. 
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mediadas pelo estresse oxidativo e, conforme apontado acima, em lipossomas pode apresentar 

benefício adicional da sua aplicação em bases tópicas apropriadas e seguras.  

 

5. Conclusão 

Os resultados obtidos nesta investigação sugerem que M. oleifera possui potencial para ser 

utilizada como fonte de compostos antioxidantes encapsulados em lipossomas para aplicação em 

fórmulas cosméticas e farmacêuticas, pois são capazes de aumentar a hidratação e manter a função 

barreira, reduzindo os sinais de envelhecimento, principalmente os danos causados pelo estresse 

oxidativo.  
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